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AOSENHOR

,GOVERNADOR;
E

CAPITAMGERAB
':A YRES DE SALDf NH.�

,

DE MENEZES, & SOVZA

OS RELIGIOSOS DA COM�
panhia de lES cv, fobre oCollegio)Miflüés,

& Seminario de Angola.
V A Alteza, que Deos guar;
de, fez merce a dez Religio

I fos da Companhia de IESV de
oitenta mil reis de ordinaria,
para cada hum, em çada hum

anno j (OtD obrigação,que os dittos dez Re
ligiofos afliflirâm nefta Cidade de S. Paulo

, da Aífumpçaó dá Loanda, para enfino dos
filhos dos moradores della ,� mais miniíte "

rios etc ieu iníhtuto.ëc fe neûe Collegio eíli-
Aij uerem
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uerem menos de dez, fe lhes abata da ordi-
naria prorata, & fe forem mais, nem por iflo

fe lhes dará mais da fazenda Real; o 'que m-

,do confla das Prouifoens Reaes , que efiaó

regiftadas nos liuros do Efcriuaó da fazenda

do mcímo Senhor , & do aûenramenro das
folhas. Ao prefente refidern neíte Collegio,
Reyror, dous Pregadores .� quatro Meítres,
tres C ad)uto res eípiriruaes.Procurador.Sa
ehriûa

..

.Porteir .Mandador.ôc Refeirorei
ra; que todos fazem o numero de quinze
Religiofos.ôe para acodirern co�o conuern,

e.aô neceflàrios ao menos vinte. Do exem

plodenolfas peffoas , damos por reílernu
nhastoda a Cidade,&fe V. S. alem das no

tteias que tem, for feruido tornar informa
caô, lhe pedimos muy encarecidamente, fe

informe dos que forem menos affeiçoados á

Companhia C íe algunsha) porque com feu

teitemunho terá mais calificado o procedi
mento de noflás vidas, & com a rnodeûia

delllda, naô confentirernos confie na Euro

P3;QUe ainda que eûamos em Angola, nos

efquecemos doq ue deuernos á Deos ., & as.

Atteza.a nofla Religiaõ, & a edificação d�s
proxr-
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proximos, Os miniflerios.em que nos. occi� ,

pamos,: faô hûa lição de cazes de confciêcia,
duas Claíles de Latim, & hûa Efchola de ler,
&e[creuer; com quanta vtilidade, he. coufa
patente a todos r pois alèrn da doutrina, &
boa criação da juuentud ( o que não cuûa
pouco trabalho.aos Mdhes,por.que as indo ...

les naó faó coma dos naturaes �f! Lisboa.}
He ditto cõmurn, que os filhos dos brancos
l1íJÓ íaberiaôfallar a lingea Portugueza, fe na

Erchola, & Claílès a naô aprendeflem J &
não fó acodem os Meûres ás Cadeiras, mas

também aos Pulpitos, com o Reytox:,& mais
'Prégadorcs , & tudo he neceflario ; porque
fe prèga.a ílim na noíTaIgreja Aduenco,Q!p.•

refina; feûas de Chrilto , & algûas de Nutra.
Senhora, dos noH05 Santos, & outras pirti
culares.como nas Igrejas da Cidade,quandQ
para iifo nos charnâo , de que fe não admiraô,
pouco os moradores, que em tal clima poífa ....

mos acodir, como acodimos. Doutrina to
doses Domingos pelaspraçss.ëc ruas, alèm
de outras parncularesaos eícrauos , confef
far todos os que a nós acodem, ou nos man

�áo cham-ar paraafíiûir aos Moribundos &:
A iii

..

Preças ,. + � -
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Preças � nunca em nós fe adiou má vontade,
nem repugnancia , antes pezar de nos nam

chamarem mais vezes. Animamos a noffa

Igreja ( que he a mais capaz, & bem ornada
della Cidade) com tanto cufio,& aceyo, que
aos que vern de Lisboa , lhes parece entraõ
em S Roque; o que fobre fer grande gloria
para Deo: � que he o noffo primeiro cuida

do) redunda em grande magnificencia de S.

'Alteza; porque vendo o Gentio do Certaô, -

faz mayor conceito do Deos, que adoramos,
& da potencia dè tão grande Principe , que
be Senhor de hûa Cidade, em que ha tal edi

ficio.se o mandou fazer para fe adorar a feu
Deos. E a efta gente,fempre o arguméto que
lhes entra pelos 01h08, os conuenceo mais.
Neûe Templo faó os noffos minifterios or

dinarios dos Iubileos das quarenta. horas, &

qu-ittes Domingos de cada mez.êe atê de ca

da dia.com a ordé das Miílàs, para que ram

bem os menos diligentes, a achem a roda a

hora, quanto íeruem os da Companhia nos

confelhos.pareceres, & duuidas das confci

-encias.pódern tefhficar todos aquelles, que
. [� ��� �ffligidos, moleflados , & anciofos ,

pOl�
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pois confeífaó � que vem bufcar a eûe Colle;

gio aliuio.Sc remedia, & o achão
, porque a

Companhia fempre nos tempos mais anti....

gos,poz neíle Collegio fogeicos de muita cô
íideração.êc Theologos para a refoluçarn de

qualquer cazo arduo,&: os que hoje tem,pre
fente he a V.S. oque faó,& não falta na Cor

re.q uem os conheça.N a reíidencia do Beogo
( fitio mais inclémente deílas te r s) temos

-dous Religioíos aífiílentes, 1m'll delles Sa-
cerdote.que doutrina.êc confeíû age ite da
quelle deílriéto, & cada anne p?fià ao Dan
de, Qgilunda,Golungo,& rio Coança, a cô
feífàr ,& defobrigar,& de caminho bautiza as

crimças,&: adultos que pode inítruir.êc fazer

capazes deae Sacramento. Neíle Collegio
eûão dons Religiofos acabãdo feus eítudos ,

& fazendoíe juntamente bachianos para fe

deputarem ao Cenam. Temos ordem para
fe receberem dous fogeiros, filhos da terra,

que andamos efcolhendo, &' experimentan
do; porque como íabem a lingea da terra,
íeruiraô melhor ás confiíloens dos negros.
De Portugal nos auizão, que eílão jà no No
uiciado de Lisboa tres fogeitos recebidos, &
..- ---

!\. iiij depu.,
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éIeputïdos para efle Certão. Eae he o eflá:
do prefente em que nos achamos nette Cal

legio,& não podemos deixar de reprefentar
a V.S.com aquelle Ientimento ( que não of
fenda a humildade de naifa ell:ado) que haja
confciencias tão pouco cernentes a Deos.que
,()U pormaleuolencia.ou por fe authorizarem
a fi, fe atreuão a dizer cm Lisboa aos Mini
flros e S Lilteza,que os Religiofos da CÓ

panhia feruem menos em. Angola, & na Lo
anda.

E por le a:, Mifsoens do Certam, he ó

ponto principal,a que S.Alceza,pella jûta das
Miísoens, mandá attender.diremos a V.S. a

I

cauta porque não tem a Companhia hoje rã-

ras.quantas teue . Os Senhores Reys D. Se';
ball:ião,& D.Henrique, farão os que cõ ma

yor valor mandarão tratar da conuertam da

gen tilidade deûa Ethiopia inferior» inftitu
mdo hûa Capitania, defde o Rio Dande atê
Cabo Negro.corn o Certam, que lhe corref

ponde,& fizerão della merce aa C onquiûa
dor Paulo Dias de Nauaes, com o qual man

darão por duas vezes oito Religioíos I & o

:venerauel Padre Gaígar Barreira, todos da
...

. .. -._
-

gOffi;
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Companhia; feruirão enes tanto a Deos, &:
a Ieu Rey.que na principal batalha que o dit;
to Conquifiador teue , em quanto oP. Gaf..
par Barreira eílaua em oração,vencia o nolTo
poder, & como cdfaua,indo ver fe era nece(;
f>.lr: a fua prefença no campo, era o noflo po ..

,

der vencido; o que aduertindo o Capnam
lhe' difle em altas vozes, Padre, que vem cá
buícar,vaíle pór em oração.êe rei.randofe e..

fie nouo Moyfes á oração, tornou a vencer Q
noffo exercito, & alcançou aquella tão pro
digiofa vittoria 'J que foi o fundamento de
toda efta Conquiûa.Começarão depois det
J'alos Miflionarios aconquiftaras alrnas.indo
fempre a Companhia fomentando com no-:

uos fogeitos efta conuerfam,& elfe nome de
Chriftandade, que hoie ha, elles o plantarjG
(como bern teftemunhão codas os Souas des
fie Certam) pois apenas fe achad. algum ,

q ue fe não intitule filho do Collegio , por
feus Pays,& Auós receberê o primeiro baus
tifmo pelas mãos dos Religiofos da Compas
nhia. Oque bem confiderado pelo Conqui
fiador Paulo Dias de Nauaes • & vendo os

augmentes da Fê, ell} feu teítamento man-t

,Av dou



, lO,
'dou pôr efta verba. Peço a 'Sua' Nfageftade

, nãoconfinta.que os Padres da Companhia!,. ,.

.. de I E S V deíemparem efta Ceàquiûa " pois
foicauada defdeo principio,:&'adquir-ida có
feus cófèlhos,& ajuda eípirieual ; Be <#OS mef
mos Padres ueço J & requeiro da R;írte de
IefuChriflo I por cujo amor cometerão efta
çmp;:,c71, que a leuem adiante.êc a cultiuem
corn fila V'li"', exemplos, &doutrina , pWa
que nella fe multipliquem os filhos de Deos,
& a Fê Cathoíicsvque começarão a plantar,
fe eítenda por efta gnnde gêrilidade. O que
os Padres fizerão muitos annos; porém otê
po enfinou a coníiderar duas eoufas.Primei ..

,

raos muitos Religiolos que morrião.porque
não rendo caza propria, & andando de Li
bata em Libata, o clima, ii fendo todo mao,
nem em toda a parte he o meûno , os con fu �

miaem breues dias,& fe nefta forma fe con

tinuaffè, erão poucostodosos Religioíos de
Portugal,para virem morrerem A.ngola, Be

por efta caufa, os negros na fua lingea, para
diûinção dos mais Religiofos , & Clérigos,
ainda hoje nos chamão Gãga. Mugié, êj quer
dizer.Sacerdotes que eítão em toda a parte,

QU
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ou em toda a parte eûão enterrados ; porq��
cada.paílo nellcCertam.eflão fepulrados aos

pés das amores Religiofos da Côpanhia. A
fegúda coufae ainda mais dignade coíidera
çaó ) foi; porque querião comprehender tu"Ï'

. do. O Soua queagora conuerrião.êe fua gen
te naô podião tornar a ver, fe não dali á. hú;'
dous,& tres annos: & nefta v Ita os achauaô
tàô gentios.como eraô ames do LJautifmo,&:
fó com o norne de Chriflãos, fendo na reali
dade Idolatras, & Hereges; donde lhes vi,,:
nha a fer de m�yor condênaçaõ o bautifmo J

que fe lhes miniílraua para fua Ialuaçsô, Pe
lo que deftasduas confideraçoens para {��.
codir a hum,& a outro inconueniente , (ew,'
mou refoluçaõ.que os Miílionarios fe redus
zÍlfem a certas eítancias ; porque paílada a, ,

primeira doença mortal ( que he infaliuel )
lhes perdoaria mais oclima, eûandofempre
em húa parte.êe defta iriaõ coníerusndo na.
Fê osbautizados.que lhes ficaflem hum, &
dous dias de caminho, o q vinha a (er quali
affiítencia continua. E por iífo, fe prohibio i-

í aílim pellas Leyslœaes.como pelas Ecclefia..

flicas do Prelado della Dioceíi , que com

peflí,\
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pëná de excomunhão, nenhûa petrol bauti
zane algum Gentio, ainda que fo(fe Princi
pe, ou Rey.ou filho feu, fe ouueíle de ficar
entre os Idolatras,& fem Sacerdote, que os

doutrinaílè, & confirmsûe na Fé, que rece

beraó,& para deíte modo fe obuiar o grande
înconueniente acima dito. Tomada a refo

Iuçaõ, dos Miílionarios huns fe re colheraô a

Cidade de o.Saluador , Corte do Reyno de

Congo, aonde já noâos Religiofos tinham
eílado, & c n o Collegio perfifliraõ , propa.,;
�araó,& firmaraó il Fè naquelle Reyno,com
Praticas, Congregaçoens, & mais exercícios
de Europa, de que procedee ferem os Mexi

congas ern toda efta Conquifta ,os mais in
dinados á piedade, & os que melhor retem

o nome de Chriítãos, intirulandofe feu Rey,
defenfor da Fé, & elles prezandoíe de terem

nafcido no gremio da Igreja Catholica ( co

mo dizem.) O que tudo fe deue aos glorio ..

fas trabalhos dos Miílionarios daquelle Col.

legio, onde perfifhraõ defde o principio de
fia Conquiíta, atê o tempoèdo Gouernador
Franciíco de Tauora.anteceffor de V.S. em

sue�a��x���o�dinarí3s altersçoens ! & mo-

uimenros
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uirnentos da gLlerra,& morte violenta de tã·
tos Reys.íe confundio tudo, deûruio a Ci.
dade.ëc foi arraílado pellas ruas hum noífo
Religiofo, & aífim foraô obrigados il retira
remíe.êc em as coufas tomando melhoramê
to, temos ainda hum Religioío Ci de lâ veyo,

J & efià prompto para ir continuar com ou

tros á fm. efiancia. Donde fe vê, que mó faô
,bem fundadas as queixas, de que a Compa-'
nhia naó tem Miíloens em Angola.pois con-l
íeruou Iempre húa,& a mais difficulrofa por

_ tantos annos continuada, &: com melhor ef

feito.que todas as mais, & em.que gaíl:ou fo�
geitos mais abalizados.ern virtudé.êe letras,
queforaõ fuccedédo áquelles primeirosMiC..

fionarios que para lá fe recolheraô.os outros

que ainda ficauaô no campo, defia parte dos
Ambundos ( que propriamente he Angola)
co mo por aquelle mefmo tempo o prezidio
defla guerra fe erigio á Villa,&: pouco depois
à Cidade,& erefcendo os moradores, aduer
riraô.que o enfino, & boa criaçaô de feus fi�
lhos, eûaua em primeiro lugar.que a dos ne
gros,fizeraó fupplica a S.Magefiade, q man
daíle recolher os dittos Mifíionarios a efta
, .

_, _.,,- -

���..
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Cidade.êe affi fe executou, d'etermirundofe
as ordinarias, que fe dauão aos que andauarrr
nas Miïíoens.para fundação dette Collegial'
em que fern pre fe trabalhou com zelo incan-'
fàuel.naô fó nefta Cidade , mas também ná
Ilha da Loanda, que naquelle répo era muy
pouoada, & toda Idolatra,& em poucos'an-.
nos por no� induftria fe via roda conuertív
da, íeruin J os noflos Religioíos de Pato
chas i porque naô auis outros Clerigos,& no,

Certam Iempre coníeruamos a reíidécia do
Rio Bengo ; mas paílados alguns annos de
naifa retirada a eíla.Cidade.fe vio a grande'
falta, que os Miffionarios faziaè no Certam,
& que parára derodo elle pouco fruéto , que
fe lograua na conuerfaõ da gentilidade. E
chegando eûas noticias a Phelippe II. que já
èntaõ gouernaua Portugal, mandou pór em

confelho o como fe deuia acodir a efta taõ
precifa obrigaçaô, & votando todos os Cons
felheiros.que fe encornendatTe aos Religio
fos da Companhia, que pois elles a começa
raô.fóelles a podiaô continuar. Mandou o

dicto Rey efcreuer a Roma ao noflo Padre
.

<?�ral�.o qual ordenoulogo a�Pa��e Anro ..

mo
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nioCollàçri; que entaõ erà Procurador em
Corre.pella Prouincia de Portugal.repreíen
taûe Li El Rey.que todos os Collegios , Ca
zas, Refidencias.êc Eílancias, que S. Msge-'
frade quízeûè fundar nefta Erhiopis.elleï.le
ral daria logo fogeiros em numero, & calidas
de compétente a todos.ëe acada hum. A of�
fata fe fez, mas ainda efpr rames pella repo �

fia; porque fuccedendo p uco fuepo s a. mor
te.de Phclippe II. & entrando a reyna� Phe
Jippe rn. como na mudança dos Principes :a'
fe mudaõ tarnbem os dictames no gouerno ,

naô teue effeito elfe de tanta irnportancia i
'mas ainda aífi ,compadecidos os Padres dai
muitas almas, que fê perdiaõ , fern faltarem
a condiçaôdeeûarém na Cidade, qua-ndo fe
podiaô eximir, fazíaôfiias Miffoé.s pella Ilã
ba, Ambundos,& Reyno de Dongo , aonde
algúas vezesefhueraõ prezos,por difcordias
entre o Rey de Dongo , & os Pórtugu(!zes�
Là efleue o Padre Hieronymo Vogado; fo":
geito de tanta confideraçaô , que depois foi
Prouincial cm Portugal. Lá efteue o Padre
Franciíco Pauonio , cujo nomeferáeternn
neíla Ethiopia, pelo �,til�ffi�o rrabalho quo

tomo ..



16
tomou em compor na lingos Ambunda as)
Oraçoens, & doutrina Chriflâm, coula que
fe julgaua impoffiuel dar á eflampa hûa lin
goa,que fe naô efcreue. Là eíleue o Religio
fo Padre Ioão de Payua,que ainda hoje viue
na Bahia.êc com elles muitos imitadores do
efpirito A oílolico , & affi continuarâo até
que o Olandez inuadio, & occupou efta Ci
dade.ô; reri.rndofetodosa Mafiàngano , os

mais morrerão, ou-ros forão mandados a

Portugal em fcruiço do Reyno. Com efta
inuazão dos Olandezes fe alterarão todas as

.ooufàs.êc perderão aquelle fio que leuáuão j

porque rambem o Gentio fe rebelou quafi
todo. Retlaurada a terra, ferornou habitar
eíle Collegio,o Benge, & Congo, & para as

Mifloens, inda que não eramos obrigados,
fempre ouue dous, & quatro Religioíos de�
purados.que excorrião pela liamba, Golun
go,& Maçangano.queimãdo Idolos, & Qui�
reques.bautizando.êc confeílàndo.êc fe alar;
gauão mais quando os Gouernadores o fi·
gnificauão.;(que atê efta diligécia he neceûàs
ria) porque Ie não fam mandados pelo gos
uerno.alguns Capicaens dos Prezidios lhes

fazem
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fazem tacs injurias, que fe impede quaf to�
talmente o fruto de feus trabalhos, No tern

'po do Gouernador João Fcrnandez Vieira,
foi em Miílàrn á Prouincia de <l!!Ïífama oP.
'Anronio de Veraz,comfeu Companheiro,
& em dous mezes bautizou muitos Souas ,

com mais de mil Adultos, &: por efte rr.eyG,l
fe auaísalou o Soua Manic uiaísonga com to-

� �

dos feus Sou etas ; o que nunca puderão fa�
zer noffàs arrnas , porque íempre nos larga
rão a terra. Inrentaua o Padre confagrar �\

vida em plantar,& radicar bem db Cnriítã
dade; porèm não foi Deos Ierùido , porque
em dous mezes, por não terem cómodo de
habitação.lhe deo hûa febre cão maligna-que
lhe caufou a morte, com laílima.ôc fentimê
to dos que conhecião o feruor de feu eípiri
to. O Goucrnador Francifco deTauora.ens
finuou que ouuefle hâa Miísam.êc logo foi o

Padre Manoel Ribeiro, & penetrou o Cer
tam Qgaflitem, & Reyno de Matamba , ou

Ginga em que galloll noue mezes , com grá.
des incômodos.Sr indo com cautela de nam
baurizar Adultos, de que Ie prezumiíse pU·,
deíscm retroceder, ainda aííim ganhou para. ... . "-

�Ceo\..� .. --�
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Q ceo nouècenras.ôc tantas almas.confeífan
do a muitos, & doutrinando a todos. Eûe
mefmo Padre hauia mais de dezoito annos,

que fe exercitaua em andar quafi fernpre em

Miífoens pelo Certam, porém deltas execu

çoês experirnentamos o mefmo que os nof-
.

fos sntigos.ëc nsô í

ornas nós fós, Os Padres
Carrneliras defealços, começaraô com fer
uor.ëe expernncntando os mefmos inconue
nienres � & o pouco fruéto de fuas entradas
pello Certaõ, trataraô de fe recolher ao Có-,
uento defta Cidade,& aíliûiraô a hum Soua,
julgándo que era melhor enfinar a hum bê ,

'que a muitos mal. Os Padres Capuchos Ita

lianos.que com mais applaufo nettes tempos
proximos fe animaraô li efta emprefa , tem

bem experimentado, que db Conquiíla he
a coua de Icam, aonde muitos entraó,& pou,,:
'cos íaem.êe lançando os olhos pellas feus�&
noílos trabalhos, coufa manifefla he aV. S ..

que em toda efta Angola não ha hum So�a :lO
. de que Ce poffa dizer, que eflá verdadeira
meme radicado na Fè , pois íe as Miíloens
faô tar-tas, porque ha taô pouco fruél:o,& ef-,
if' taô fdido i A caufa he,& naõ pôde [er ou-
,-

-

!ra�
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trale naó que fuccede o que aconteceria. a hú
Laursdor , fe com po�ca gente quizeíle íe ..

meae dez legoas deterra.íenrearia muito tri"!

go.mas corno naô tinha gente para cultiuar
bem a terra, n em para a alimpar das efpinhas,
& maro.êc mondar depois de nafcido , ainda

que muito nafceflê.pouco fe lograria , por';'
que as eípinbas.êc mais vieios da terra, íuffo
cariaô rudo,& fe chegaffe a colher a femente,
feria de muito peor calidade do que era.quã
do a botou á terra. Elhs terras [aó muy di
latadas, & PO( mats Miílionarios que haja,
todos faô muy poucos; & como leuados de
feu eípirito querem, acodir a tudo J

correm

muitas terras.fszern muitos bzutiímos ; mas

fazendoíe depois reflexsô fobre elias con

uerfoens, aparecem m�y cheas de erros , &
miûuradss de muiras idolatrias, & coufa tsô

falida.que os mefmos q as plantaraô as def
conhecem, & julgão, ti eítes affim bautiza

dos, apenas tem o nome de Chriflãos. Pello
que, concluindo com o intento,a cujo fim fe

dirige o difèurfo della Relaçaõ. Reprefeura
mr.s.que fe S.A.que Dcosguarde.he feruido

de mandar attender a efta ccnuerfàm cô fru�
p:��
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8:0, & fucceffo efficaz � fe deue obferuar na
'

cô quifla deûas almas.o que fe obrou na .Cô
quiíla defias terras. No principio deíta cô
quiíla naô ti uia mais que o prefi-Iio de Loã- ,

da, & quando muito a de Maífangano : dl"
qui fahião os Q£ilombos, au exercitos, &
premeau Ó muitas Iegoas da Campanha, to

mando poûe de tudo; mas quando Ie reco
Ihiaô, fe achauão com tão pouco.corno ,fan
tes poíluiaô ; até que fe tomou por expedi
ente, que a Conquiílafe fizeíle por Forra
lezas,& Prezidios, & correïpondeo tanto o

fuccefso como vemos.pois neítas partes tan
to domina S'A. quanto fuas Fortalezas co

bremo Ifto mefmo fe deue obferuar na con

quiûa das almas. Deue S. AJer íeruido mã
dar fundar cafa.ou relidencia em cada Preíi
dio,& aflirn como o Capitão de cada Forra-

.Ieza, para o gouerno temporal comprehcn
de cerro numero de Souas de íua lotação fó�
mente, aûirn os Miílionarios de cada Refi
dencia artendão fô aos ditos Souas.êe fm gé�

,

te,& com illo confeguiráó dous effeitos.am-:
hos importantiííimos , hum, que os Miílio-

,

narios pregaráô.êcdoutrinaráó aos Soldados
dos

. - .
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d'OS Prefidios
, que não neceflirão menos q

os negros.pois não fendo os mais reforma
dos na vida.nunca ouuem a pal aura dclzeos,
por não.auer quê os doutrine, & por vaísal
los brancos.êz foldados feus, lhes não deue
S. A. rnenor cuidado. - O outro,que diûando
eûas lotaçoens fó hum dia.ou dous de cami-,
nho.poderáô os Miífionarios viíitalas mui
tas vezes no anno.fomêtalas, & purgslas da�
quelles vicies, � as impedem. E como elles
Souas , & fua gente continuamente eílão in
do aos Prefidios,ou chamados , ou por co�

mercio.teráô tambern os Miffionarios occa
fião de lhes lembrarem as obrigaçoens de
Chrillão,& ficaráó tendo quafi hûa aÍ1iften�
cia contin ua; q neûas gen tes he precizarnête

.

neceísaria. E quando S.A. fe íirua , que em

alguns Prefidios haja eflas Caías.ou Reíidé �

cias da Companhia, fe cffereceráô fogeitcs
tantos.que fenão baûar a Prouincia de Por!
tugal,de todaa Companhia viráõ fazer eíle

feruiço a Deos.ëe as. A. Que fe eûa offerra fe
fez no gouerno de Caûella, có muita maior
razão o fará a Companhia ao Principe N. S.
&: não ("rã ncç�l��r,ia mais diligencia , nem

-

cuíto,
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cuílo.que dignarfe S. A. mãdar efcreuer húa ;

carts ao Geral da Companhia. Os da Com

panhia não nos queremos rogados , Cenam
miísus.ou mandados, que ifso he fer Miffio
narios, Porém fe S. A.rião for fèruido de ap�
prouar elle nofso parecer, que fe nos repre
fcnta o mais conueniente, &. mandar que as

coulas continuem na mefma forma, que até

gora J proteuamos que todos deûe Collegio
eílamos promptos.êe defejofos de fer man

dados ás Miísoens defle Certam, aonde fe

julgar que he maior feruiço de Deos, & de
S.A. E quanto ao Seminarío , em que V.S.

fignifica digamos nofso p(;lrecer: Refponde
mos.que he o inuêto mais vtil,& meyo mais

proporcionado para fe lançarem os funda
mentes radícaes aeûa conuerfaó,& não apõe
tarnes as razoens,porque todas traz o Dou-

,

tor Manoelde Faria Seuerirn.Chantre da Sé

1 de Euora, no erudito Tratado, que compoz
fobre efta mefma materia de fe erigir Semi

maio em Angola; &. corn os 'exemplos dos

Seminários, que fe fundarão na India; porq
criandofe com a doutrina, que conuem, ío

ge.ros q.ue poísaõ ferClengos.hauerá em ca-
.

.

da
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da Libsta hûa Igreja, &. nella hum Cura, ou

Capellaô.ê; com elles Curas nas pouoaçcés
particulares,& osMiffionarios nos Preíidios,
fe dará grande calor Cl fe conferuar a Fè do
mefmo mode quefeplanta ; porque aílim
como nas Aldeas , & Lugares pequenos de
Portugal,não hauendo mais que hum Cura,
dos Conuentos.êc Collegios das Cidades, &

Lugares maiores.íaem pella �rerma)& en
tre anno Prègadores.que os doutrinsô, con

feffaó,& excitaô a piedade, & perfciçam da
vidaChriilam,affim osMiffionar ios dos Pres
fidios fomentaráô eûes Parochos.êc feus fre
guezes.ôc fó delle modo poderá S. A. ver tão
radicada a Fè nefta fua Conquiíta, como no

feu Reyno,& naó fó a Fè,mâs atè ao bem do
Reyno ferá de grande vtilidade elle S emi �

Ilario; porque eûes negros em fe veftindo
de mundeli, já fe aualiaõ por brancos J & {am
taó zelofos do íeruiço de S.AItezíll como os

meíinos Portuguezcs: De forre, que na fu�
eflimação as cores naô fazem brancos.ou ne ..

;

gros,fenaó o traje,& o vcflido, o quelle tam
notorio nefteEftado,como o que cõ osolhos
connnuamente �!lil1l10!

:VCIl��.d���'«
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il1:o ponderar muito, para fe acodir a alguns
po'iricos mais temidos, que prouidos , que
poem a nofla conferuaçaõ fó na íua ignorari- .

eia.íendo a experiencia de tantos annos tan

to ao contra io.que em Ce veítindo ao noffo
modo, jà Ce reputão por naícidos, naó na A
friea como os feus, fe não na. Europa como

nôs. Pello que fem duuida nefteSeminario,
mandand .3. Alteza criar Miniftros parol
Deos, acrefcentarà melhores Vaffallos a feu

Reyno. ECce he o noífo parecer fub cenf
nefte Ccllegio daCompanhia de IEsv,&
Cidade de S.P.iulo, Reyno de Angola l. de
Nouembrode 1678. '
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